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Nas zonas da Areia Preta e de Iao Hon, existem muitos edifícios “sem porteiro, 
sem limpeza e sem condomínio” que têm uma idade de construção superior a 40 anos. 
Devido à constante falta de manutenção e reparação, estes edifícios já têm as suas 
instalações degradadas. Além disso, nestes edifícios, grande parte dos tubos de 
drenagem exteriores está danificada e esta situação origina frequentemente 
infiltrações de águas residuais. Enquanto isso, grandes contentores de lixo são 
normalmente colocados junto desses edifícios e, no seu depósito de resíduos, os 
moradores têm o hábito de deixar os contentores abertos. Como resultado, não só os 
resíduos acumulados ficam a descoberto, como também líquidos residuais escorrem 
e formam poças, propiciando uma maior proliferação de mosquitos e outros insectos. 
É de realçar que são muitas as fracções arrendadas nesses edifícios e muitas delas 
são-no a trabalhadores não residentes,  e o sentido de responsabilidade e de higiene 
de alguns moradores é relativamente fraco, o que pode causar facilmente problemas 
de higiene pública. 

 
Por outro lado, em alguns dos grandes edifícios de habitação da Zona Norte, os 

resíduos e objectos abandonados ocupam constantemente os espaços comuns, um 
factor que permite que água se acumule sempre que chove. Aliada ao depósito 
irresponsável do resíduo oleoso e viscoso produzido por alguns estabelecimentos de 
restauração mais próximos, esta situação contribui também para a proliferação de 
mosquitos e outros insectos. 

 
Para prevenir qualquer proliferação, a par do esforço das entidades 

governamentais no combate a esta situação, a colaboração da população é igualmente 
essencial, os moradores devem zelar voluntariamente pela higiene do seu espaço de 
habitação e as entidades gestoras de condomínio, por sua vez, devem reforçar a 
limpeza dos pátios e dos canais de drenagem dos espaços comuns do edifício, através 



 

da remoção dos resíduos, por forma a prevenir a acumulação de água e a proliferação 
de mosquitos e outros insectos. 
 

Dito isto, proponho ainda: 
 
1. As autoridades competentes devem reforçar a inspecção e a aplicação da lei 

sobre as formas dos estabelecimentos de restauração fazerem as descargas 
dos seus resíduos, além de que devem também aumentar a frequência dos 
trabalhos de prevenção e eliminação de mosquitos, com vista a obter um 
resultado mais efectivo. 

2. É necessária uma maior sensibilização da sociedade em geral e das 
entidades de gestão de condomínio. Por um lado, a população deve 
conhecer melhor os possíveis riscos das doenças transmitidas por mosquitos 
e fortalecer o seu sentido de prevenção nesse âmbito. Por outro, as entidades 
de gestão de condomínio devem limpar com mais frequência os canais de 
drenagem dos espaços comuns do edifício e remover qualquer resíduo, para 
manter o seu funcionamento normal, além de preencher os buracos do chão, 
para prevenir a acumulação de água. 

3. As autoridades competentes podem cooperar com as associações, no 
sentido de desenvolver em conjunto iniciativas de limpeza comunitária e de 
prevenção de mosquitos nos edifícios, contribuindo assim para promover a 
importância da limpeza no que toca à redução da proliferação de mosquitos. 

 


